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ELEIÇOES 1e96:
O CIRCO INFORMATIZADO

Â inda funciona (embo-

-á\-u a mágica seìa bes-
ta, o palhaço atravesse
uma crise de identidade e
os esquálidos animais te-
nham sido devorados pe-
los artistas, cujos salá,rios
não são pagos há muito
tempo...): o circo eleìtoral
segue catalisando emo-
ções vadias e insatisfações
difusas, ajudando a enco-
brir (até quando?) a falta
de pão.

O grande problema é
que não há nada que se
possa dizer que o mais im-
becil dos eleitores não es-
teja farto de saber. O espetáculo deve continu-
ar. Portanto, votar é escolher, abdicando de
decidir o essencial: quem (esquerda ou direita
do capital) ocupará o governo, como fanto-
che de um poder que não está em questão.

Mais uma vez, afirmamos que votar apenas
serve para reforçar as instituições econômico-
políticas da ordem burguesa, que funcionam

segwrdo a clássica diüsão
da sociedade em dirigen-
tes (os poucos que man-
dam) e executantes (a mai-
oria que obedece), cuja
base é a exploração do tra-
balho pelo capital.

Neste ano, a farsa elei-
toral terâ um ingrediente
novo: a informática. An-
tes, o eleitor tinha a op-
ção de expressar na cé-
dula eleitoral seu descon-
tentamento, marcando
posição de voto nulo.
Atualmente, votar nulo
tornou-se uma asséptica
operação,. que consiste

em digitar tantos zeros quantos sejam os alga-
rismos correspondentes às candidaturas.

O voto continua obrigatório, mas isto não
quer dizer que sejamos obrigados a eleger.
Quem não anula o voto, anula a si mesmo. .

Em tempo. A questão do voto continua em
debate, na página 2, no artigo intitvlado Em
Favor do Voto Nulo, do companheiro João
Madeira.
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EM ruVOR
DO VOTO NULO
Periodicamente, as aspirações sociais são ca-
nalizadas para as eleições, na.vã tentativa de
vt abllizar carênoias e exp ectativas. Arri sc are-
mos algumas reflexões sobre idéias e verten-
tes de pensamento. que se inserem no imagi-
nário social, buscando entender os procedimen-
tos adotados na sociedade contemporânea.

Na matriz clássica, resgatamos Aristóteles (séc.
IV a.C.) que afirma: "o homem é um animal po-
lítico", apontando uma vocação peculiar aos se-
res humanos. Esta aÍirmativa é um dos paradigmas
básicos, ainda hoje, do pensamento sociológico,
e confere ao macedônio Aristóteles um papel de
referente nos debates contemporâneos. A atuali-
dade do pensamento aristotelico é reflexo da acei-
tação ou produção do consenso, onde o relativo
cede lugar ao absoluto, por força do "bom sen-
so".

No século XX, encontramos o que pode ser
considerada gma permanêncra hedonÌstct, rtna
teoria que considera o homem como resultado da
(boa ou má) utilizaçâo de suas energras sexuais.
Elaborando a imagem do homem guiado por seus
desejcs e seduzido por um imagrnario erótico, pre-
ponderante em todos os momentos de sua üda,
Wilhelm Reich desenvolveu e ultrapassou a psi-
canálise, demonstrando que o homem está "con-
denado" ao ptazer.

As idéias de Wilhelm Reich e de Aristóteles,
longe de se exclúrem, em que pese a distância
cronológic4 fonnam uma complementaridade que
suscita reflexões sobre a estrutura social contern-
porânea. A atuação política do cidadão limita-
se, na democracia burguesa ao voto, ou seja, à
delegação de poderes políticos. O homem abdi-
ca de sua "politicidade" intrínseca, em nome de
uma 1ógica representativa, de uma pretensa iiber-
dade em doses homeopáticas. A liberdade, nas
democracias formais, dá-se pela limitação do que,
em Aristóteles, é uma vocação do homem livre.

O pensamento de Wilhelm Reich, que ptiorrza
conceitos sobre erotismo, não exclui o aris-
totelico da politicidade do homem. Podemos es-
tabelecer uma analogia polêmica sobre essa rela-

ção. A abdicação da participação política direta
pode tomar-se o eqúvalente, dentro de uma de-
terminada proporcionalidade, à abstinência sexual
dos desejos e prazeres. A falta de participação
política na sociedade burguesa é o corolário da
sexualidade meramente repro-dutiva, emblema
da sobreüvência na chamada sociedade do es-

petáculo. Onde os homens consomem rmagens e
objetos do desejo, fabricados em série, para não
satis lazer os seus próprios.

Os paraísos artificiais do consumo são a abdi-
cação da sexualidade própria e prazerosa. assrm
como a não-participação direta na política e a
inércia do potencial inerente ao homem, sob o
enfoque aristotélico.

Se votar em outros homens para agtr politica-
mente em nosso lugar é legítimo, toma-se legítr-
ma também a rotina sexual, ou mesmo a aceita-
ção de que alguem desempenhe o nosso papel
sexual... com o prazer e o gozo a que renuncia-
mos 

.João Madeira

COMIDA, SIM! BOMBAS, NAO!
FOOD NOT BOMBS - Agrupe-se em-sua co-
munidade.

Você pode começar a alimentar quem tem fome
e a trabalhar pelapaz, formando um grupo "Co-
mida, srml Bombas, nãol" em sua comurudàde.
"Comida, sim! Bombas, nãol é uma rede de vo-
luntários contra a violência que fomece refeições
vegetarianas quentes e gratütas, alem de suporte
político paÍa pessoas de baixa renda em 50 co-
munidades na América do Norte e Eup,opa- "Co-
mida, sim! Bombas, nãol" e estimulante e diver-
tido

Envre U$ 10,00 ao Food Not Bombs e lhe en-

viaremos nosso livro de apoio de 128 páginas que

inclui os passos para rniciar e manter um progra-
ma de recuperação da alimentação, 30 receitas
vegetarianas para alimentar 100 pessoas e, tex-
tos, panfletos e cârtas que você pode copiar.

FOOD NOT BOMBS - 3145 Geary Blvd #12,
San Francisco, CA 941 1 8 ou telefone 1-800-884-
1 136 para maiores informações.

Assinâtura semestral de apoio (R$ 7,00); pacote de 10

Zióeras (R$ 2,00); adesivo contrâ â penâ de moÌte (R$ 1,00);
Íe\\st^ Utopia, f 4 e 5 (R$ 2,00 - câdâ);

livros (solicite tabeln).
Depósitos: Bladesco - Ag. 0026-4 - clc:.240,765-5 - alc
Renato Ramos. Enüe comprovânte de depósito para o

CELIP (também aceitâmos selos, dinheiro ou cheque
nominâl â Renâto),

Tilagem: 2.000 exemplâres.
Os textos assinados não necessâriâmente refletem a opinião

do Coìetivo Editorial do CELIP.



ESTADO:
OPRESSAO E REPRESSAO

Max Weber escreveu que o Estado detém o monopóüo do

uso legal da força. Isto é: possui o direito exolusivo de usar

a repressão fisica, quando necessária, dentro dos paÍâmetros

da 1ei. Weber talvez fosse consciente dos abusos que geraria

um órgão especializado na repressão. O Estado de Direito,

porém, garantiria a todos a chance de apelar a uma instância

que puÍria eventuais abusos...

Há, no entanto, uma objegão a ser feiÍa. Colocando armas

nas mãos de alguirs, denorrrirrando-os Polícia e podendo esse

braço da repressão usar a força fisica para conter "excessos",

nada garante, na prática, que "manter a ordem" não

signifique matar, bater por pura demonstração de autorìdade

e para impor o reino do arüítrio.

Curioso paradoxo: um corpo destinado a conter a

arbitrarìedade da falta de goveflÌo (quando, como diz

Hobbes, impera a lei do mais forte) eleva a arbitrariedade a

pâtamaÍes que âpavoram qualquer ser humano que preze

sua vida e sua liberdade.

Uma palavra define a Polícia: arbitrariedade. A autoridade,

leito em que cone o caudaloso rio da albitrariedade, justifica

a violência, pois se estabelece sobre uma relação de poder

Os verdadeiros criminosos enoontÍam-se do lado de fora

das grades dos presídios e delegacias, detêm o poder para

impor sua voütade e "dar uma ligão" aos indefesos

encarcerados. Humilhaul torturaúo, ferern e tiram a úda

dos supostos'bandidos".

Não oabe julgar a "qualidade" da Polícia. Se é mais ou

menos violenta, se seus homens são mais ou menos

"educados", se o tenente é inataoável e oorretíssimo,

verdadeí'o exemplo de oidadão, são apenas detalhes. A
mentila das supostas funções a que se prestaria a Poücia,

como "seguranga" e '!roteção", esconde a verdadeira face

do Estado, que só assegura proteção e segurança à classe

deminante. Com tamaúas úolência e brutaüdade, deve-se

indagar a que temlevado essa farsa denominada democraoia

liberal. Até hoje, tem produzido morte, massacres e a

continuidade do governo dos mais ricos, cujo poder nunca

lhes é negado.

A ausência de um poder estatal oontrolador, intimidador

e assassino é, por muitos autores desdeúada e pejo-

rativamente chamada de anarquia, onde, como quer Hobbes,

o 'homem é o lobo do homem". Há, porém, toda uma

corÌente de pensamento, denominada anarquismo, na qual

a falta de govemo não é mal vista. E enfooada como a

Iìbertação do homem dos grilhões do Estado e, con-

seqüentemente, de seus instrumentos de opressão, como a

Polícia. A naioria da populagão da Terra épobre e oprimida,

mas por conta de sra forga numérica, pode lutar e reaüzar

mudanças.

Ri cardo P a glius o Re gdti er i

HINO DA LIBERDADE
1

Unano-nos escravos do polítìca,
Na justa uspiração da libetdade
Pois temos que etercer severa críÍico
A desordem secular da soeiedade
Os vossos .filhos,
Ohl Produtores.
Estão mirracìos na pobreza que os consome.
Lonçat por teta, os empecìlhos
E a mais justa obrìg.tção de todo homem!

Que as nossas dores nos inspírem, setnpre! semprel
O gozo é para nós um sonho místico
Que zomba da miséria dissolvente.
E o EsÍado, esse enigma softskeo,
Se encarrega de a tothat haÌs persistente,
Desejos que se perdem no reverso;
Esperanças que se perdem no rcverso;
Esperanças que os desgraços hos tomaram,
Nós sonos os obreiros do nive*o1

Oh I Produtores
O nosso sangue Íêm sugodo os opressores
Clatkaí j stÌça paru os puhít!
Anarquia há de vir!

1

Esta yíl sociedade tão despótíca
Desprezêmo-la de vez, fr'lho do povo,
Abaiío toda fanã patriótica
Façali1os germinar um mundo novo.
Opeúríos, que assim ,lascerom,
Tanío padecem nesta víl sociedade.
Sejamos íofies, e sempre bravos
Combotendo sem descanso c! iniqúidadel
Que as nossas dores nos íhspireh, sempre! sempre!
A dor rcstaule eh nós, força tiiônica
Para o gronde combate à burguesía,
E seja a kosso cólerc vulcâníca,
Á vido nos príncípìos da Anorquia !
Mas na verdade erguexdo os sexs escombros
Mostremos o valol da sã Jusliçal
Não moìs ístigue o peso os nossos ombros!

Oh Produtores !
O hosso sahgue lêrfi sugado os opressores
Clamai Juslíça para os punír
Anarquía há de vÌr!

em 1920 ou 1921 pú um gnr?o ânâÍqui.d€ gâúúo, editoÍ do jcícoâl opeflirio O Norro
,/e/ào. E$ehüo foi resgâtâdo do esqueciú€a1o pelop esquis.âdor Edgff Rod.igu€$ €Ír1 seus

ürÌos Novor Rúnor e O ÁnarquísìÌm na Escold, ho Tedrc, na Poësia. AláÌa vfrej
algunas adrytações pcn pãte d€ algüs ccryâúheiros "mtìito palÍiotâs".



LIBERA... SIM! PARA O MI]NDO!

DESCONIIEÇO a origem ú signiloativo titulo "übera...", dado pelo CELIP
ao seu boletim iolormativo. De qualquer forma, os leitores do "Libera..."
devem saber quê, na lítrgÌra mündial Esperaúto, da clual os veÌdadeiros
úbeÍtáÌios trão podêm pÌesciúdiÌ para a coústr'Ìrção dg uma anaÍqúa drüadouÌa
e definitiva, Lìbera sj:gnrftoa 1ir,Ìê. PoÌtanto, o título não podeda set mais
aoêrtadol

Por que â língua !ÌrüÌdial: Esperanto?
As teútativas de instâld um sistoúa alárquico em pequenas colônias, em

qualqusr palte do mundo, foram iúediataúente súocadas, corrompidas e

absorvidâs. O oomuíismo e o fascismo se uniram para aniqúar os anarquiúas
espalhóis na revolugão de 1936. Isto significa que ã constnrção dâ ânârquia
só poalerá ãcontecer quãndo houver uma conscientizagão dos valores
übertáúos, no plano mundial. A revolugão para instalação da anarqúa só
poderá ser def ritiva quando o mundo itrteiro atingí o nivel culfurâl
údispenúvel. OÌa, pâra incrementff uma cultwa mundial e, principalnento,
uma conc€pgão ânáÌquioa do mundo é indispensável falarmos a mesma lingua.

Essa comunicação não poderá sú submetida às hegemonias existentes.
Sabemos que a língua inglesa não atendê às ooÌrdições exigidas para uma
língua e suas oaÍaoloÌisticas dominadoras no sistema capitalista. PoÍtalto,
uma língüa que não é propÌiedâde do ninguém, qüe é neutÌa, mais fáci1 e

internacional é neoessária. Estâ lingua existe, é a melhor so1u9ão até hoje
encortÍaalâ: é o EÈÌeranto, invôntada por Lázaro Zamenhof, em 1887.

SAT - Sennâcieca Asocio TutÌÌnnda
A "Assooiação Aúâcionalista Mundial" (sigla SAT, eÌÌr EspêÌÂÌtto) é uma
associação mÌmdial, ouja üngua é exclusivamente o EspêÍanto. A palâ\aÍa

"semacieca", de difioil tradugão, queÌ (mais ou melos) dizer: desproüdo de

caÌacteístioas Ìraoioúais, e por eÉel1sâo de valores looais, já que todos nós
Ìrâscemos Íus, som língua própria, sem reügiões, seú atestados, sem cfiteiÌas,
etc,

Depois da chamada revolução htlustrial, a e4:1ora9ão do homem pelo
homem sob o capitali.smo ficou eúdente. A?areceram as mais diversas
colrcêpções sobre aqúo qÌo so apÌesentou como "socialismo". Fioou tambéDl
clâro que os detento(es alos privilégios, os oapitalistas e ex?loÌaaloros, íão
tiühÂm iI1teÌesse em mrrdar o sistema. Restâva palâ os explorados a

emâncipagão de baixo para cimã, a lüta de classes.

Ern 1921, mútos espeÌaítistas, tamtém habalhadores, peÌceb€râm o

problema. No congresso mundial de Espôtuto, em Pmga, horÌve üraâ cisão

eltÌe os ospeiantistas buÌgueses e opeÍáÌios. Assim nasceu a SAT, há 75
anos! pâÌa Â emancipação dos tÌâtalhadorcs úlmdiais, oom seu órgão mensal

"Sennaciulo": O AnacionaÌista.
Nesta tinha sociâlistâ, agr[parara-se coÌrunistÂs, anarquistas e oìrtrâs

tendências, já que SAT mâütém uma stitüde acimâ dos paÉidos politicos,
das crenças e das ideologias. Obvrâoerte. os aDarqurstâs da SAI de.de o

início peroeberam a falácia e o fracasso do comrmismo, na União Soüética
e outÌos lugares,

Nos seus eíatutps, â SAT clei\â bem cÌara a sua posiçào de associaçào
educadora, esclareiedora, emâúcipâdoíâ. Qne cada membro possa escolheÍ

o seu caüinho, de manefta ii\Íe e coíscieíto, paÉ um socialismo constutivo,
oide íatuÌalmente s aÌrarqÌria tem setl lugaÍ.

O boletim "Libereoana Ligüo" é nosso iÍúlunroúto, em Eq)eralto, para o
mundo todo.

Gilbert R. Ledon
Rêpresentante dâ SAT no BÍâsil
Câixa Pos{al 269
12460-910 - Campos do Jordâo - SP

CARTA DA FEDERAÇAO ANARQUISTA TCHECA

PÍâ.ga, 19105196

oue dos Compdhheilos,

E mrito €n(uâjâdff pára nos receber notídas de cammadâs nÒ ideal marqui{â, vindâ1
deumpaistão di$mte cÒmo o Brasil. Nós sabemos que â situâção pc,r âí é c('ryhtâm€!1le
dilereÍe dãrcssa. S€rúmuíoiú€Íelr*úte corhec€Iúâissobrc â snuâção sociâl€ €ológica
Âo Brâsil. Pctr sqú,nósl1ão lmos cl]mo f1câr sâbado do quereâìnede sepâssâ âi. Quase
todâ â mídiâ túeca, iíclusive a de "esqu€rdâ", descÍeve o Brasjl e os oulros paíse1 s:Ìrl-
amtricãros ccnxo "alÊ'Iooacias em ráprda evolução, bâseâdâs no mercado ü\re"

Mâs deüen-me ctnláÍ â1go sobre anossa crgmizaFo. A'Federação Ánatq ista T.heM
(CA-F) foi fiDdadâ €'n âsos.o de 1995, c1Jmo reslroslâ à rápidâ dissolução cto então
movim€lto âaâIquiúâ e ao cres.imFío dos d€ Ditrâdos "autôncíÍÌosÍão?olíticos". Ê(es
vê€ÍÌÌ o mffco-sindicâlisÌno e o ãÌâIqris!1o ÍevolücicnáÍio c(ìúo âìgo superado; e o
õar{uislno. ccmo m€Ío eslno de v'd:.
AtuâLneotê, a CAF tem 47 meírhüì e c€rcâ de 30 siryaúzm1es. Temo6 grupos âutônomos

e c€lulâs oÌ1 17 cidrdcs e vilâs de todâs âs Í€giõ€*, dâ Repúblicâ Tdlecâ. Publìcsiaos
meásâ!ìerte unr! rerjs1r. Stobod á Mysl ealsàÍ)aaÍo Li\Ìe), coÌr1 umâ tirâsaÌì dc 700
exarplares e que já ear no leÍo nirüÌero. Também edilãmos pequ€nos ü\1(É c(,n 1emâs

iibeírLdos, cujü,lituÌ,rsjá plLblicâcÌ$, são: "Anârco4oúxÌ,Diì:rxo e â Revolução E?3DhoIâ"
ê "Pe$âúreü1o AnâÍqüislâ no Fiúâl do Século 20".

A CAlr já orgmizôu tlês mrdil'sstâções !úblicâs: duâs c1ÌÍrâ â erÌtrâdâ dâ R.?úblicâ
Tú€câ nâ OTAN. reáli2,:ìd.rÁ tìâ Müáüâ e em IÌasâ. EÉa uttima, com c€Ícâ de 500 p€s.soas,

t€ndo hâvido choque$ ccrn a policia e úvtrsos presos. No 1' demâio, reâlizâmos ato ccía
o t€nìa "Ccn1râ o capitâlisno, p eLâ lib.Ídâde e âuto8estão", que ccrxtou ccÌm c€rcâ de 400

A RQúblicâ Tdlecâ tern ccrcâ de 10 milhões de hâbitmtes e seu âtuât governo seeue

rLnjJ ]Ji]úà neolíbefti consenadora. Rec€'Íe']âÍe, o gqleÍâl Pinochet eíeve âqui prlIâ
âlsinâÍ âlgms coìlrâtos de coq)m de alllÌes, e foi câloÍosâm'ãte recebjalopclo góveÍno A
situâçao soclâl é muito l1úm parâ 25-30% dâ pofruhção. priúqpâhl€{ìte idosos . jorars e

minc,rias é1.:ricas, coÌno os cisertos. A iâxâ Òficiâlde desenprego do pâis é câlculâdâ em 5

â 6%. Mâs. €ÍÌÌ dNelsâs regiões, eÌa é de 20 a 25%. Após quâto decâdâs do úâmâdo
"srdaÌis:no real". amâi'ria & p eulâção sdinuâ â,Íeditmdo qüe â mìsériâ é umproblsiâ
inúviduat, causado pela preguiça das pessoas. O povo, iúèliza€íÍe. esá cego pelâ
prcpâgmü do govelno, que âfÌrr|â ser e{e sìstemâ o único â olerecer qoÌtmidâd€s p arâ

A socie{Ìâde 1úeq e{á fÌcaldo csdâ vez mâis es1ÍâtÍicâdâ. O salido úédi. ma1sál no
país é de 5.500 cffoâs (R$220,00). Eu não sei se i*o é mais ou menos o que se paga no
BrâsiÌ. Pelo mflos 4070 de topulâção receb€tì um salario iú'ericr a *sa "média" Csca
de 1 0% viv,:,I âbâ;xo do dc1omjlrâdo ' dvel sociâÌ míÌìimo". qÌre é êstimâdo cm R$ 1 1 0.00
pü mês. Não há necessidâde de descÍever a sltuaÉo dos âposedtâdos. que ó terrivel- A
âposqtâdoriâ médiâ é de 3.000 cmoâs (It$ 120.00).

Aprpulâção pâga cãopelâ sua suÌÌmissão e p âssi\idâde. O gov€m.o v€ÍÌÌ de9luir1do. n asso

â pâsso, âs ctnqúslÀs sociâis cìos tmbslbâdiÌr€sr privâlizsFo do sis€íaâ púbÌico de saúde

( 199 5)t pú'âtizâçâo das üiÌerriúdes públicrs (prcposâ parâ 1 996)t idâde míniúâ de 60
:ìlos pãâ se Aosertar ( i 996); 1ìm dãs subvdções â eí{udã1es pobfts (1 9 95 ): etc. . etc.

Esâmos tentardo divulgâÍ o ararqúsmo. o máxúro porsivcl, màs isto é eÍr€xaâìneÍÌle

úìcil. O úovimeÍo ãlârquisâ lcheco deeaÌráreceu há cerca de 70 mos. Desde 1991.

IutaÌrÌos arclüDaÍ e p ârâ recorúrui-Io. Temos um mcnte de proìrlen âs crl'n punks (qüe se

do:lurúãÌ1'âúc]nom{},rão"(úic(x")coLLtrosjovea!bâdÊmeiros.qlLevôerüo.ìÌlàrquislìo
c(Ìno Ììm exú.de e+ilo de vida ìigado à núsica "háÍdclÌ€", âo áÌco{Ì. üogâs e Yioltulia.

Nosso movìm.rÌto não é Íbíe. o número de mârquiías que militâìr pel(ì ideirl pode ser

coÍâdo eí:o i 00/1 20. não mais que isso.

Eu não eloevo tudo isso i' üà &r desculpâs. ìâs pffâ ilustÍâr que â RcpiÌìrücâ Tchecâ é

ump aís inletÌsâÌÌrq1re âietado p ela rntla neoüberal. Mâs n(x erlâmos âp€r1âs no começo da

rectídrução do movimaÍo e Tsrho a certezâ de que co$eguiremos sobreviver.

E{aÌnos ârlsiosos páÍâ c.cÍrliluar nossos cc']tâ1osl T€atffemos enviâr pârá vocês Dossâ

"CAI Engtish Intb".
Saudâções AmÍÌuistas.
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